	
Suspensão da Sibutramina nos EUA
O cloridrato de sibutramina já havia sido suspenso na Europa e no início de outubro de 2010 foi suspenso nos Estados Unidos. A suspensão nos EUA partiu do próprio laboratório americano (Abbott) que descobriu a substância e que comercializava nesse país. A ANVISA ainda não se posicionou sobre o assunto no Brasil. Entretanto é provável e lamentável que também no Brasil aconteça o que já foi definido nos EUA, Canadá e Europa.
Apesar dos riscos da medicação terem sido demonstrados numa população de pacientes de alto risco, ou seja, com idade média de 63 anos e que apresentavam doença cardiovascular e de ser seguro em pacientes que não possuíssem doenças cardíacas e usassem com acompanhamento médico, o laboratório tomou a posição de suspender as vendas e recolher a medicação.
Tudo começou a partir da realização e da interpretação dos resultados do estudo SCOUT realizado na Europa. O que questionamos é como um comitê de ética de pesquisa liberou a realização desse estudo com um grupo de pacientes de alto risco? A chance de não ser segura a medicação NESSE tipo de paciente era alta. Isso não quer dizer que não seja uma medicação segura e indivíduos de baixo e médio risco em acompanhamento médico. Mas a mesma agencia européia que autorizou o estudo, utilizou os resultados de forma generalizada. E com isso foi suspensa a medicação.
Infelizmente, mesmo que a sibutramina seja uma ferramenta muito boa de auxílio na perda de peso e segura na maioria dos casos, quando há uma recomendação de suspender uma medicação, independente da opinião dos especialistas no assunto, a mesma tem que ser suspensa.
Caso a ANVISA oriente a suspensão da sibutramina, e o paciente encontre-se em uso, a orientação é manter até a consulta com o seu médico para avaliar a troca para outra medicação. A sibutramina poderá também ser suspensa abruptamente, pois não é uma medicação que leve a dependência química e à síndrome de abstinência.
Como o laboratório Abbott suspendeu a comercialização, não haverá mais produção e comercialização das marcas Reductil e Plenty no nosso país, sendo agora encontrada as marcas produzida por outros laboratórios que não a Abbott e Medley.




